
Violência contra 
profissionais da 

imprensa em debate
Audiência pública sobre o assunto foi realizada segunda-feira, 19

LEIA MAIS NA PÁGINA 3

A audiência foi promovida pela Comissão de Direitos Humanos 
e de Defesa da Democracia Makota Valdina, presidida pela 
vereadora Marta Rodrigues (PT). Também participaram o ve-
reador Silvio Humberto (PSB), a vereadora Roberta Caires 

(Patriotas), e o jornalista Manuca Ferreira, representando a verea-
dora Maria Marighella (PT), além da deputada federal Lídice da Mata 
(PSB), relatora da CPI das Fake News, e profissionais da imprensa.
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Criado pela Lei 4.429 de 
19 de novembro de 1991 Apresidente da Comissão 

de Defesa dos Direitos da 
Mulher da Câmara Muni-
cipal de Salvador, verea-

dora Ireuda Silva (Republicanos), 
comemorou a pesquisa que mostra 
que as cidades com mulheres pre-
feitas apresentaram melhor desem-
penho no combate à pandemia do 
novo coronavírus. De acordo com 
estudo conduzido pela Universi-
dade de São Paulo e pela Univer-
sidade de Barcelona, no Brasil, as 
cidades conduzidas por mulheres 
tiveram 43% menos vítimas fatais 
de Covid-19.

Segundo a pesquisa, se 
metade dos 5.568 municípios do 
Brasil fosse liderada por mulheres, 
o país poderia ter nesse momento 
15% menos mortes. Um dos pon-
tos que se destacam nas “gestões 
femininas” é a maior rigidez em 
medidas de prevenção, como o uso 
de máscaras. 

“Essa é mais uma evidên-
cia do quanto as mulheres, seja 
na política ou em qualquer outro 
espaço de poder e decisão, têm 

feito a diferença, embora essa pre-
sença feminina ainda seja muito 
pequena e sem o devido reconhe-
cimento”, diz a republicana. “Não 
podemos permitir que o machismo 
estrutural destrua a fé em nós mes-
mas, na nossa capacidade de con-
tribuir para ressignificar a ideia de 
gestão pública voltada para as 
necessidades do povo”, acrescenta 
a vereadora.

DANOS PELA PANDEMIA
Ireuda ressalta que as mulhe-

res foram as mais afetadas pela 

pandemia: vio-
lência domés-
tica, feminicí-
dio, desemprego 
e desigualdade 
salarial, inclu-
sive no setor 
da saúde, onde 
são maioria. De 
acordo com o Ins-
tituto Brasileiro de 
Geografia e Esta-
tística (IBGE) e 
a Universidade 

Federal Flumi-
nense (UFF), mulheres em posi-
ções de liderança no setor ganham 
em média 37% do que recebem 
homens em cargos equivalentes. 
É uma das maiores desigualdades 
salariais no mercado de trabalho. 

“Maioria no setor, as trabalha-
doras da saúde compõem um time 
de heróis que estão todos os dias 
arriscando suas vidas para comba-
ter a pandemia do novo coronaví-
rus. Além desse risco, estão per-
dendo sua integridade psicológica 
e emocional”, diz Ireuda.

Ireuda destaca competência de 
prefeitas no combate à pandemia

Vereadora comenta pesquisa que atesta desempenho 
e diz que as mulheres “têm feito a diferença”

Em reunião com o supe-
rintendente de Economia 
Solidária e Cooperativismo 
da Secretaria do Traba-

lho, Emprego, Renda e Esporte do 
Estado da Bahia, Milton Barbosa, 
o vereador Augusto Vasconcelos 
(PCdoB) debateu propostas volta-
das ao microcrédito e à necessi-
dade de expandir microempreendi-
mentos produtivos.

Como resultado da reunião, no 
último dia 19, ficou acertada a rea-
lização de um encontro com micro-
empreendedores de Salvador para 
apresentar os projetos da Superin-
tendência voltados ao estímulo dos 
pequenos negócios da cidade.

Como destaca Vasconcelos, 

a economia solidária é uma forma 
autônoma de gerir os recursos 
humanos e naturais, fazendo com 
que que as desigualdades sociais 
sejam reduzidas a médio e longo 
prazo. O vereador destaca ainda 
que o grande objetivo da econo-
mia solidária é repensar a rela-

ção com o lucro, trans-
formando todo o trabalho 
gerado em benefício para 
a sociedade como um 
todo, e não apenas para 
uma parcela dela.

“Salvador é uma 
cidade que enfrenta 
muitas dificuldades em 
razão dos altos índices 
de desemprego e uma 

das alternativas é o forta-
lecimento de pequenos arranjos 
produtivos locais. Nesse encon-
tro, também tratamos de projetos 
específicos da Secretaria do Traba-
lho para geração de renda, sobre-
tudo nos bairros populares”, deta-
lhou Augusto.

Augusto Vasconcelos faz reunião
sobre economia solidária

Vereador defendeu encontro para estimular os pequenos negócios

Vereadora Ireuda Silva

Augusto Vasconcelos em reunião na Setre 
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Acrescente violência con-
tra os profissionais de 
imprensa e suas conse-
quências para a demo-

cracia brasileira foram os assun-
tos debatidos durante audiên-
cia pública ocorrida na segunda-
-feira (19), na Câmara Municipal 
de Salvador. Realizada por meio 
da Comissão de Direitos Huma-
nos e de Defesa da Democracia 
Makota Valdina, o evento reuniu 
políticos, entidades, sindicatos, 
representantes institucio-
nais e  jornalistas vítimas 
de agressão, para discu-
tir  os desafios enfrenta-
dos pelos profissionais e 
quais medidas devem ser 
tomadas para mudar esta 
realidade.   

Marcaram presença 
na mesa a presidente 
da Comissão, vereadora 
Marta Rodrigues (PT), a 
deputada federal Lídice 
da Mata (PSB) – relatora 
da CPI das Fake News 
no Congresso, além dos 
presidentes do Sindi-
cato dos Jornalistas do 
Estado da Bahia (Sin-
jorba), Moacy Neves; da 
Federação Nacional de 
Jornalistas (Fenaj), Maria 
José Bragae; da Associa-
ção Bahiana de Imprensa 
(ABI-Bahia), Ernesto Mar-
ques e o sócio efetivo da 
Associação Brasileira de 
Imprensa (ABI), Fábio 
Costa Pinto.

Presidente da 
Comissão na Câmara, a vere-
adora Marta Rodrigues desta-
cou que o debate parte de uma 
urgente necessidade de defen-
der não só a democracia, mas a 
comunicação e o acesso à infor-
mação de qualidade. “Essa audi-
ência tem grande importância no 
momento em que o Brasil vive, 
com o fascismo do governo Bol-
sonaro operando e os constan-
tes ataques à democracia, além 
de dar andamento aos casos de 

profissionais que foram agredi-
dos na Bahia”, disse.

OCORRÊNCIAS
Maria José Braga informou 

que a violência contra profissio-
nais de imprensa avançou nos 
últimos anos, mostrando que 
o número de ocorrências cres-
ceu, em 2019, 54% e, em 2020, 
105%. Ela alertou que os ata-
ques contra os profissionais de 
imprensa são consequência da 

instalação de um ambiente anti-
democrático. 

Fabio Costa Pinto abriu a 
audiência apresentando um ofí-
cio enviado por ele ao gover-
nador da Bahia, Rui Costa, 
cobrando respostas sobre casos 
de agressão, notificados tanto 
em Salvador, como em municí-
pios baianos. O documento, de 
diversas páginas, expõe não só 
as agressões, mas também a 
profundidade do problema que a 

categoria vive diante das ame-
aças físicas e verbais, cercea-
mento e censura.  

 “São dezenas de agres-
sões, que levaram inclusive à 
morte, que precisam de uma 
resposta do poder público para 
a sociedade. Os jornalistas não 
podem viver sob a égide do 
medo, sem poder exercer com 
dignidade sua profissão que é 
levar informação de qualidade 
para a população. Os pode-

res públicos não podem ficar 
omissos diante da censura, das 
agressões e das ameaças que 
sofremos”, declarou.

O presidente do Sinjorba, 
Moacy Neves, sustentou que 
por trás da escalada de agres-
sões estão o presidente Bolso-
naro e seus seguidores. Presi-
dente da ABI Bahiana, Ernesto 
Marques, citou o que chama de 
“formas múltiplas e variadas, 
mais toscas ou mais sofistica-

das, de violência” contra os pro-
fissionais de imprensa. 

O radialista Davi Alves e o 
jornalista Bruno Wendel fala-
ram das agressões e ameaças 
que sofreram. Davi, da Rádio 
Alvorada FM, de Jeremoabo, 
foi agredido enquanto realizava 
uma reportagem naquele muni-
cípio baiano, apurando denún-
cia de que recursos públicos 
estariam sendo empregados 
em obras particulares. Já Bruno 

sofreu ameaças após 
uma reportagem para O 
Correio. 

DESDOBRAMENTOS
Relatora da CPI 

das Fake News no Con-
gresso, a deputada fede-
ral Lídice da Mata (PSB) 
relatou o perigo à demo-
cracia que representam 
as notícias falsas. Tam-
bém falaram os verea-
dores Silvio Humberto 
(PSB) e Roberta Caires 
(Patriotas), o jornalista 
Manuca Ferreira, do man-
dato da vereadora Maria 
Marighella (PT), além da 
subdefensora-geral da 
Defensoria Pública do 
Estado da Bahia (DPE-
-BA), Firmiane Venâncio; 
do jornalista Edmundo 
Filho, da Secretaria de 
Comunicação do Estado 
da Bahia, e representan-
tes de ONGs e institui-
ções como Jornalistas 
Livres, Mídia Ninja, TV 

247, Artigo 19, dentre outros.
Um relatório da audiência 

será formulado com as opini-
ões e proposições apresentadas 
pelos debatedores, que será 
compartilhada com a Comissão 
de Direitos Humanos da Assem-
bleia Legislativa, conforme 
informou a vereadora Marta 
Rodrigues. O documento tam-
bém será enviado ao governo 
do Estado e ao Tribunal de Jus-
tiça da Bahia.

Audiência discute censura e 
violência contra a imprensa

O evento foi realizado por meio da Comissão de Direitos 
Humanos e de Defesa da Democracia Makota Valdina

Foto: Assessoria da vereadora
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PROGRAMAÇÃO

Sexta-feira, 23 de Julho de 2021
Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da 

Sim TV e pelo canal aberto 12.3, em sinal digital.

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio.

PROGRAMAÇÃO – TV CÂMARA SALVADOR
23 DE JULHO DE 2021

12:00 CIDADÃO QUEM - PÂMELA LUCCIOLA
No programa personalidades baianas são entrevistadas sobre os assuntos
relacionados ao exercício da cidadania.

12:29 VT - MULHERES VT da campanha sobre violência contra as mulheres da vereadora Ireuda Silva.

13:00 SOTERARTE - LIANA CARDOSO
O programa ''Soterarte'' conta histórias da nossa cultura e arte, com a
apresentadora Liana Cardoso. 

13:40 ESCOLA DO LEGISLATIVO - BÁRBARA SILVEIRA  A repórter Bárbara Silveira explica o que é a Escola do Legislativo.

13:50 AZEVICHE - TARSILLA ALVARINDO
Programa de entrevistas voltado exclusivamente para a Temática Negra,
trazendo as questões da negritude com uma linguagem leve e descomplicada.

14:30 CULTURA NA TELA
Chamadas com artistas divulgando seus trabalhos e os eventos realizados no
Centro de Cultura.

14:40 COLETIVA - CÍNTIA KELLY
O programa recebe alguns nomes importantes do jornalismo para uma
conversa com a apresentadora Cíntia Kelly. 

15:40 DIRETO DA REDAÇÃO - HELENA RAQUEL
Flash direto da redação da TV Câmara, trazendo as principais notícias da cidade,
do país e do mundo.

15:50 POLÍTICA NA MESA
No programa os apresentadores Osvaldo Lyra e Alexandre Galvão recebem
um(a) convidado(a) para falar sobre política. 

16:50 SOTERARTE AGENDA - LIANA CARDOSO O programa ''Soterarte Agenda'' traz curiosidades da nossa cultura e arte. 

17:00 QUESTÃO DE ORDEM - CÍNTIA KELLY
No programa a apresentadora Cíntia Kelly media o debate entre duas figuras
políticas sobre assuntos de interesse público.

18:00 ROLEZINHO - JAMES MARTINS
James Martins caminha pela cidade contando histórias acompanhado por
personagens de notoriedade na comunidade. 

PROGRAMA SINOPSE


